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EXTENSÃO POPULAR NUMA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA: VIVÊNCIAS NUM GRUPO DE JOVENS
Kataryne Árabe Rima de Oliveira(2); Evi Clayton de Lima Brasil(1); Amanda Marília da Silva Sant’Ana(2); Heloisa Maria Almeida do Nascimento(2); Thiago Melo Malheiros de Souza(2); Lindemberg Medeiros de Araújo(3).
Centro de Ciências da Saúde/Departamento de Nutrição/PROBEX
Constitucionalmente as universidades brasileiras gozam de autonomia didático-científica. É do exercício desse estatuto que se destacam duas necessidades: produção de conhecimentos geradores de transformação social e obediência ao princípio da indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão. Extensão universitária é interação universidade-comunidade. Nela é prioridade respeito, diálogo, compartilhamento, troca e intercomunicação de conhecimentos. Quando tratada como ação livre, autônoma e cidadã de estudantes, professores e comunitários, a extensão universitária pode ser desenvolvida no contexto da educação popular, transformando-se em extensão popular. Partindo-se dessa compreensão-ação, a extensão popular pode orientar a prática em saúde. A extensão popular em saúde gera a oportunidade de um novo olhar sobre as coisas e as pessoas. Estas, quando vistas de forma integral e no contexto em que se expressam, rechaçam a visão da saúde como ausência de doença. A vivência a ser comunicada é realizada na Unidade Básica Integrada de Saúde da Família (UBISF) do Bairro São José. Trata-se de uma iniciativa multiprofissional, realizada por extensionistas da Universidade Federal da Paraíba integrantes do Projeto Pesquisa em Extensão na Saúde Coletiva (PESC/UFPB) junto ao Grupo de Jovens mantido pelos profissionais da UBISF. O objetivo dos extensionistas concentra-se em atividades lúdicas, visando à educação permanente dos envolvidos. Para tanto, montam e executam um cronograma de atividades vinculado à educação nutricional, práticas recreativas, trabalhos manuais e expressões artísticas. A educação popular, por nortear as ações, propicia rodas de diálogo que valorizam o conhecimento prévio, problematizações do processo saúde-doença-cuidado, reflexões e trocas de experiências (acrescentamento de saberes), sempre na perspectiva da autonomia dos sujeitos envolvidos. A convivência com o grupo tem explicitado atitudes que remetem à violência, uma realidade do cotidiano.  Contudo, o trabalho já mostra mudanças nesse aspecto. As atividades educativas, envolvendo a nutrição, mostram-se produtivas com troca de conhecimentos acerca de alimentação saudável; as manuais, artísticas e esportivas têm favorecido a convivência em grupo. No contexto das ações, aprende-se a partilhar saberes, exercitar a união e o companheirismo, proporcionando mudança nas ações individuais, comunitárias e profissionais, tornando-as mais humanizadas. Portanto, as atividades desenvolvidas nesse contexto são fundamentais, pois além de possibilitarem o desenvolvimento de qualidades que facilitam a convivência em grupo, também estabelecem-se vínculos, emancipam-se sujeitos e formam-se atores sociais mais autônomos.
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